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enxre o
GBAü MéDio^" BRIMARIo e o

,"ítao, ou. .. _
®K(f On . . --„-

Êssp u para a f ou e^ji-a ví? ® atende
séries dn eusin °^^ação ̂  alto ^ ' a-Penas,

r - Sp^eS W«So° S Sap?^ L'"ao =.-te
Vaut._ '®° ao £s>fma C'!?!. «m Provado

■asse ^■ir^ af  do cSl"^® easi
a especiaii/^^^ái'"■^aopUot^çãoa aspeei.,. -™â5o adapí' ?!" oarâter

í* ~-do eu, ° «a4aXT--
"""a oopee„,._

Va^a ^'«0 do Gv.^^tagens do en.- ^«d:
T\ ^SlUo esn« .

B tàSS»»® da u,di.,S?ante rLíatr- **«dClO'
Matéria _

TT\
Pelos prS°^lema da o

adaufa ~ ^'°^®ssôres q^^^uantidade éMedio; P açao do ai e^asinam ca-
^auo ao

®' '"'^'W^sao Ce 'fdbalho do Grau
^Ultn r. ^'apo aPerfpif« epibnvr» j Piais «a.

®' '"'^'W^sao do „ "«balho do G
^Uitn ^ a ^

Perfeito ^Pora •*. ^9<is

Puio ?°:0 esfô;í° real da ^elos^^^ento. A^l^ritre os i
real^^o pe-^^^^ po,

S. ?e ?-Wara oeut^^o^
A  V^CtOl^

talvez

A esse tipo de —^vamos^—
(ÃtoSâof dTimro ESC do instituto de Educação, com
grande resultado. op-ora dois exemplos práticos da

Passamos a ^-Pre^^nta , exercícios já realizados,
aplicação do que .^alho: O CENTENÁRIO DO ES-
tendo como urildades de BANDEIRANTES.
CRITOR JOSÉ VERÍSSIMO e Ob biv

Maria Antonietta Bittencourt Borges
Coord. 5.® série

,  T ^fifiifo de EducaçãoGrupo Escolar do Institu
de maio de 1957.

Rio de Janeiro,

5.=^ série (Admissão) - Turma
Nome do aluno: . •

Nome do professor

matematica

c nnatro questões que se seguem, você des-Resolvendo as 9" . ^m escritor brasileiro notável,
cobrirá o ano de nf números IVCCIX e MMMCCX

a) A diferença
®  • • ■;■ ■ Vointivo do algarismo que tem maior valor

W °J„mto ni número 1825 é . .. :*
u) DO número 78 ao número 127 há nu-^ meros inteiros e consecutivos,
d) Resolva a expressão.

1  •+-
2 [ 170 + 10 — 2 ( 13 — 72 + 12 ) ] =
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V ^

O produto de 7 miiv, o ano de
centenas ^^Ihares e mo,-

®' â5,'?»Çadedo...... 200 contém .» A diferença de doi

A soma^d é Sr q
-es

S3„i. _ ciença 40. Onnic cãn
númeZ'

Solu

o j.."'""'cxitara defliteença 40. Quais'sáó
ção

Cálculos

1^ Quantos «,'
128? ^^«leros

e&creverpmo
Solução ^ número 15 ao

Cálculos

I) O livro

"Pcgrato consta":, ®??óRIA
de 4Q1 DA LI-t^^egou .. e 431 paginas. Para

algarismos.

^rupo

Rio de
Escolar

do
Stitv

de

Janeiro^ de
5^ séi-ie

Nome do

da pr„f
P^ofessôra;

lunúo
^^ssão) r^

^■iuno:
^^dmis,^5„s de igg,^

146

MATEMATICA
4-^nircm n seu desenvolvimen-AS Entradas ,e Bandeiras at^ngnam

to máximo nos séculos X

1. Escreva:

a) em algarismos a^cos: MMCM.XXIV ^
Z s««"êm cue:
1 O) haja 8 ordens, tôdas as classes,2.0) o algarismo 6 ^P^^^^areça representando cente-
3 O) o algarismo 4nas de milhar.

r.irrQríciTYios. em 6a61b, de
2. Substitua as If^^^g^suhante seja múltiplo de 5, 2 e 9.

modo que o num

ctn de uma subtração quando ao sub-
'■ Srenl°fe'adrclonP» «O unidades?

4. Resolva a expressão. ^
í  « /q-41 4 + 6X8-^3] [-^5 =9+^56-[80-(9-4)^ j
l

5. Resolva os problema ^ 272 pedras preciosas,

^endo-d^c,tí;a ̂ ícSis cadTcSarnor. Quantas pedra
Solução
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1 /

° ««wndo e'o°es"t^'«TOdo sendôTn '
ç, . quais serão
Solução

Cálculos

^ produto df. ̂  .

t^S^^c-se 5 do
®olução " Qual é o

^álcuios

Solução divisor, ' ° quociente é 12 e

Cálculos

Certo bar.rf

«íuanSr to M-a P-
^^rante juntou?

Cálculos

148

conclusão apresentada pela relatora;
frM-n nhama — "Ensino especializado

Trata do que a efetuando, com grande resul-
com globalização ^ ^ q. E. do Instituto de Edu-
tado, na 5.^ série (Admissão;
cação.

Píirccdr

.a rím trabalho e o perfeito entrosamento
Pela modalidade dadas por outros pro-

da Matemática as dema „ foi aprovado como uma
fessôres em "^rudade de
contribuição interessante ao en

-X-

t  ■ .- ■ .' ■ ■>

;  , i.- <■ >■ '■■ •
': C

,1 V"!

t. ; ■
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Autoras: Gi]Jia
AM?Í« Fontoura«• Giaude do su, Soutos

'!t>m'''out'"®'o modo'""' o a crian-Pu- conceifA ^"^uieça a d'p P^^^dendo cou-
oar ̂ ""^'nma-se r ''"'o nüSô™""^' j™*»"a  us unidari . <luantidade,^pí^opriarino de m«ÍrJ ^ Usar r^ ..

Par^a^^^ida e rr °pai ações e spv Pasmas ̂  ̂̂unhe
'ot s».íordiffi wals oxat®; "'"cobrindo rurnÒn'

na"; Ç»'íne e,?t' ̂  mateuTór-saria f ^^trutui-jr ~ ^az narfr> a ^^ca nãn ̂
<'®'Mbutaí®0!So dof ° da gf/ da vida da c^fal®

Sua ̂ ?° para um ^^'^ceitos v?^^'^eptiva e S2 4- 2 ^^'^ulidadp^-Melhor d! ̂ ^éricos J ̂°.ê'ica nec(
criarm. ^ ou o d é I ̂^euvoivS.^^gnificativos e
^ornátipQ^^^^ íue da fj ^'^^^ização ^ í^aciocínio.

M?% ̂o»ipree;P^dativat!'S^ra 6, S,° de fatos, como
^^tes df ^®2es a S ® possa ^
ela Será ̂  ^^dentar n Upreui^^^te. da ma-

SSu?'b5^a''d? ''dbSetár-.oontar. do a reconh«f^dvolver ' Importantes a,

. auxi-
neces-

AtrA^Pdra distw? ̂ ^upo l^antas criâTÍp^® sempre
P^é-etcnf'' de e^re ? ̂^danJS^^f^ «erão neces-

SSu?'b5^a''7 ''dbSetár-.
"Xi ^ a 5-0-1^3 para «e. o
fe?- P«-o.„ ' dro^íetik^i^'

SuH Z® d ÍSfte?'?= «e. o
SrlV^^nças or- «'«Pos S" d? 1. 2, 3,® "Pd®, tais coí, ^'""'"■es ,3 objetos, sem"Poo obi6t°os"?'' oapases de reco-

- 150 _ 2 e 2 fa

zem 4. com real chegam_^a
Srfíevé sirSadosa em observar quando se efetua essa
''™"Tam''bém as
selhavel proporcionai-U conceitos funda-
possam ir, ^os poucos d reconhecer opor-
mentais; e a jaidmeua da criança no campotunidades de ^^^ndo as reações da criança em face
da matematica. O^^eiva apresentadas, ela
das situações cada educando, dependendopoderá avaliar ^ P'™^ essa situação representa para a
isto do valor e interesse qi^c
própria criança. ^ _ f^ca o trabalho de prontidão maté-Necessário é que «e ^o^u^ ^ ^ ^
mática no Ju.i'dun de _ ^ jardineira procurara habil-significação «ue assegurem a boa marcha do tra-
mente criar situações que
balho. . , , diárias comuns, nas quais a criança
r  , ■ Entre as atividades diaua mencionadas, entre ou-utilizará a matematica, podem
tras, as seguintes.,  cio ^

. crianças objetos, em situações leais,Contar e uS.rupai niúsica como auxiliar;
Contar, utihzan „4-gj^.iai para trabalho; f ofj,.., , Contar e agrupai ^atena ^ ^ealizaçao de uma festa.contar os dias que faltam P determinado tra-
Veriticar o que falta pai
balho; . envolvam relações ordinais, usan-
KnntooldS'^ T°rSM'o número de objetos que vê;Observar gravuras e r mpanbeiros, dando um a ca-
Repartir objetos entie os i-
da criança; ^ ^^^nra, comprimento e peso de ob-
fe^rúSnrr^tSr S'"» calendário, o termô-rM^QPvvar e manusedi
metro, a balança, etc^j envolvam números e
Jogar e brincar em situ w

.  quantidades. «unacões apresentadas de forma
Através de todas essas situaço^ goi^eçará ou continuara

concreta e real P^ra a cnanç enumeraremos
a desenvolver os conceitos q
a seguir;
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uMaMB

Antes dei

teScos!^Cabn geralmente a
^olvendoTtS ParaPara isso deverá idéias desan
que favoreçam a ° Professor la^=

tudo — nada do pré-escoijf^^^ exercícios
novo- o r^a^ - Pou.n têrmos:-múitas^^^..^elho ?°23^ais menos; velho -

•Contar oi?® ®®®'ilhante P®''^
?r"^oSero°1'= 8-av„a.

"Ms te, ° ®P«lto af "I OTdens especí-

sSll^f «m Õuãt?®"'
Pazer uso ri • ° ^eparaori^^^^^nças

aprendizagem í e cant- grupos de 9 ^""='0 Castel?'t?'n'Ma<ie,1|^= que envolvam 1
Poderão qc . ^^menta ^^to e o situações deobjetos, encher ^^^^nças com ^°da e dií^-' ̂  puntiga o

quirindo dêsse ®®^nziar ren^^^^^ o tam "ainui a outra.
- -"-•■-"ssSfeí.ís.-j.

ueza e a quanti-
^onceitAS/SSfo tem ot'""-"

Um yh^ Para o w -
152 ^ vagaroso e qual-

auer situação que a interesse, a distrai, dificuUando a valo
rização do tempo para ela. Ela é lenta para vestir-se, brincar,
caminhar; sua atenção é distraída para qualquer objeto, pa
ra qualquer motivo, que a afasta do controle do tempo. Elavai adquirindo o senso de tempo à medida que começa a
leitir a obrigação de horário. Por exemplo; Aprende que de
ve cheear à escola ;aum determinado horário, e para issodeverá sair de casa com tempo necessário para vencer o tra-
iptn da casa à escola, chegando com pontualidade.Compreende também que há uma hora certa para me-

SivSei°diárjas ou de rotina devem ser realizadas
nn Tardim dentro de um horário preestabelecido, de maneiraaSe íSiança vá adquirindo a consciência do tempo. Ex.; A?rítncrque às 8 horas inicia seu trabalho no Jardim, deveraSze? a merenda às 10 horas, horário êsse que deve ser cons
tantemente observado, pois a merenda é uma atividade
"""^'"cèdo compreenderá que o tempo é marcado pelo relógio.

Outras medidas de tempo, como manha, meio-dia, ontem,
cêdo, tarde, poderão ser usadas até que sejam incorporadas
ç\r\ voos-buls-rio d6 cEid.^ cris-nço.. j "Como natural acontecimento da vida da classe, g^derao
OQV nQíirinq os têrmos: anos, meses, semanas, dias, estações
Hn mo não dados como informações de tempo, pois a criançado ano, nao aaaos ou desenvolvida suficiente-

Se'pía cXpree?der^?e1tido de tempo mas como pa-
lavras que enriqueçam o vocabulário da criança.

nós U-emos à e—;
?alSl~rs1mínrpaS a chegada do coelhtoho.
Podem aprender o nome dos maaesà medida que êles

se apresentam, e também os dias da semana.
Por exemplo: , • .„v. « trabalho noderá dizer às crian-A jardineira ao ° ^ quer contar aos cole-

cas- "Hoje é segunda-feira Quem queiISnhas o que fês no dommgo?
•r. ^ ' falar às crianças relativamente a determinadasPoderá falai as ^f^riados importantes aniversário

datas significativas con ou fatos especiais
das crianças e certas udoa
na vida da escola.
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Por exemplo:

.  setembro é n ni o'P dominon
25 de dezemh?^ o 7 de
lembrem-s^up' faz seisama visita % «n o Pai da m?°' ^2 de maio;

^.7» - assi-
p-

ca ri experiência-; r, /i Possa aconte-

-tr:: ---ss rs- pa.... a
Levando as cri

'  ̂inumdo à medSfn^ a sombrí -°' proje-

r  "ons^antemente. ^ ̂ ^e as crianças^poí '^^™ ^'elógio
com gra^u^r^^^^^bém ser conf nianuseá-los

• "-^Sl .5?:: Ss ÍT"m" •"=

Eáê'^.5s*?-~ai"- —i..».
2sS.a'5S?"E.ií™'" 5^^aquisição Jp ̂ Ção para ̂ ^^aantias pSÍ p ® a crianeaSempre^^^t^riai™ E?coit ^jP^ar merenda,
que a criann ®argirem o ' "^uuio lániq n uiesmo para
^^irir 0^' auxiiiadTas oporS?riÍ?P^^' ®tc. ^ -

u nossa° ̂ ^^^jado Des-f ̂ ^^^iueira vá^^i^ interessante
comprar, ^ "^oeda: cent?^ "maneira iVá « P^Pria ad-
^oonomizar P^^eco bar^?' "^^uzeiro p ^ familiarizando

Outras" af • ^aro; trô,n fêrmos:"-«ia aaSrtr ® '"«M verifica '
merenda e

amheiro recolhido.
154

Dêsse modo aprenderão que o número de crianças deve cor-
resüonder à quantia paga. _

A iardineira poderá levar a criança a compieendej que
ela deve utilizar o material escolar necessário, mas não es-
baniá-lo procurando tirar o máximo proveito daquilo que
adquiriu, pois para tudo isto foi despendida certa quantia

Pelo uso adequado do material escolar e mesmo do di
nheiro que a criança traz à escola, a jardineira terá uma ex
celente oportunidade de oferecer aos pequenos experiências
no sentido de economizar, em lugar de gastar tudo o que

^  Poderá a jardineira orientar a criança relativamente à
escolha do material a ser adquirido, não no sentido^ de com-
nrar apenas o mais barato, mas aquêle que convém mais,
oferecendo maiores possibilidades de ser usado conveniente-
incnt©

Queremos ressaltar aqui que a jardineira deve levar a
criança à compreensão que economizar nao é apenas guar
dar centavos, mas sim a formação de uma atitude no senti
do de zelar por tudo aquilo que foi adquirido através de um
esforço pessoal.

Conceito cie pêso e medida

1?' npia pxneriência da vida real que a criança vai adqui-

ren?eVrdf?ea|f^
mento desses conceitos. ^„a,i^e 'farinha para fazer um
quantidades necessárias ^ ^ dos demais colegui-
bôlo; qnando compara sua a ^ passos necessá-
nhas do jardim, do jSrdto até sua mesa de tra-
rios para ir da da plantinha que está

copo cheio para cada um^ adequados às unidades de me-
Também o uso de termos a ̂ 4^

dida, como; cento, meio cento, uma colher, uma
litro, dúzia, coAcorrem para que a criança va
rhicara, uma garra , -np^io e medida,desenvolvendo o conceito d p determinado
õ espaço n««^™esmço ?uSnte para colocar deter-brinquedo, ^^^^^ggfante "Sm aítura suficiente para dispor

minado objeto.
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os livros de história

o  necessário
paia a boneca, o anví?^^"® P^^'a confení^ pintar,
atingir a prateleira >íí° a crianci T« '' vestido

distância da esco^a^^^^ Para
cfn-rí pedaço, rii ® ^asas das^? ' <^o"aparacões
dos brinquedo rn "cadeira ou nanaí-"^^®' ̂  escolhapelo conheS^^Ção dosS P^^^a ^onfec-
laior ri experiências ^^-eto e ohs« tamanhos

Auír^^^^^^^^í^iento dn n^''°P°i"eionam gra-
r^rr"

i-^osiçao rico /ij.._ ■

um brinquedo ""^^eb-a ou non. - ^ escolh

S.S=iís*lcg1ãESiF""£mui,,„ , e eomnanvio- ^ais pesados

eo'uS° '»='- °« «SXTo''- teSaã
' P®nco, bastante,

Conpou„ ,Conceito de n,.

á agÍMlve?®'''^ pequenr" v° """"Paração
po. .to

Sr" o"4tt
. pois isto
nr sua al-

í^io, pa^ ̂"^ito ITe^amente dos LP^^^-ascol,cem S o ''^^orizar íSf>r, ̂ais ait-f de <

Aa ^Socêntrterf qae

niuito granSr^^^"'
-tos Quf i^^®' ̂ ais^ e lhe perten-

nVi« i-_

"Ar*" eomnar-o "e ver " educa ^s em-
ceitr^avés afr®»- <'°«aas í° ̂ á transtor-
Swr' P'oporcff"'«acias a „• «i^aenvolver aeu

Me War '""ParalrT aciqutóna„
■  «atV^af atirSar

wcou t

exemplo
compara

cão dé brinquedos ou objetos para que os educandos verifi
quem qual é o mais pesado, o mais leve. Também observando
"■ravuras para que a criança mostre os objetos maiores, mais
pesados, menos pesados. Na apresentação de uma estampa
de um elefante e de um gato, de uma vassoura e de um
lápis, de uma caixa de fósforo e uma caixa de sapato, o pié-
escolâr poderá fazer comparações, dizendo qual é a maior,
qual é o mais pesado.

Levando o educando a falar sôbre os membros de sua
família, fazer com que êle compare a sua idade e o seu ta
manho com o dos seus irmãos, distinga o maior e o menor,
o grande e o pequeno.

Uma balança de brinquedo será um otimo auxiliar no
Jardim para que a criança faça comparações sôbre o pêso
dos diferentes objetos. ^ _

Mesmo quando a criança esta brincando, jo_gando, pu
lando, correndo, ela poderá valer-se da observação para fa
zer comparações. Exemplo: observar a marcha de dois com
panheiros pak ver qual é o mais rápido, realizar uma corrida
nara observar a velocidade de cada concorrente, jogar varias£lTs para comparar a distância que cada uma percorre, com-
naiar a velocidade e distância percorrida entre brinquedos
de corda e outros brinquedos que deslizam, como iodas, bolas

"TatíL°"cotpSo'a largura, comprimento e espes-
riTÍSnps láüis bastões, fitas, fichas, pregos, retalhosAnazenS difêilítes tamanhos de papel, ela ira desenvol

vendo mdhor os conceitos de comparaçao e proporção.
Conceito de velocidade e distância

A+rnvps de experiências poderá a jardineira alertar a
crianca - pelo conceito de velocidade^e distância^- a to-criança, f «rpraiicões na observação e avaliaçao da dis-
mar as que ela deve empregar para
tancia e veloc dad . - ^ velocidade dos veículos que
atravessar as luas em iciav
por elas ^ransita^ corridas entre crianças, ouTambeni a . podem auxiliar o pré-escolar a me-
entre carrinhos i P ^ ^ distância que deverão desen-
Ihor perceber a jeloc . determinada meta num me-
volver e percorrer para auugix
nor espaço de tempo^ afastado, distante, pró-

O uso dos teimos P lento, apressado, mais
xirao, ligeiro, que,'podem fazer parte do vocabu-
ligeiro que, mais vaga h
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lário infantil e cahp à •

«conhecer a sua sigulttoçg, desenvolver a
Conceito de

toando "a S;f®"«snao objetos
-ndot^etrr"zá-la no oíjeto ^e foíma vai desenvol-
Para reproduzi-io ^anipuia°câo^ri visuali-

1  «fetaíp^ot e~

T? eata pode^^° fo^ma e obser-.  Também o usn f apresentar em ta-

Çao das mesmn levar „ ^Sas em roda n f -
"«» aXosT

O- «erentes\Cas-Í —
A  '"Onceitn ,

«„ A criança m ">« "rtem

de Xn-

a PoS?r«--o: a ̂  ^ '-«pS'SS
^°aXfif.Ve%í«Í"^S roLnefa^dl""- ^

'""í crV Podefa"^ aTnSe?""®"
de gdà^e Cidade de ntir ""' ' '

— 158
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empree-ar os têrmos que indiquem ordem, para que a criança
vá-se habituando com êles e os compreenaendo melhor.

primeiro — último;
dentro — fora;

em cima e em baixo;
na ponta;
no comêço;

antes — depois;
perto — longe;
próximo;

no meio e no fim;

no meio, no final;

perto — mais perto que o mais perto
na frente — atrás uo centro.

No vocabulário da jardineira deve haver sempre expres
sões que indiquem ordem. Exemplo: Quando a professora
realiza iogos no pátio ou quando reúne as crianças para coii-
tar histórias ou quando solicita a uma criança que lhe al
cance qualquer objeto, assim como, "faça o favor de ine al
cançar o terceiro vidro de goma que esta ria sepxnda prate-
feirl daquele armário"; "a sala da Vrofessov^ M^vi^^^^^
auarta porta dêsse corredor". As crianças irao, pelo habitodrexecS?arem as tarefas que lhes são^ conferidas ou pela
atenção que elas dispensam à informação
rida vez mais, o conceito de ordem e aprendendo que tudo
depende de se observar uma boa ordem na rotina do tiaba
lho para que êste se realize com melhor proveito.

CONCLUSÃO DAS AUTORAS APROVADA EM PLENÁRIO

O emprêgo de atividades que visam encaminhar a crmm
ça para melhor desenvolvimento dos concei ^a escola
merados, farão com que o educando ao mgr^^^^^^^^^
primária, se encontre em condiç g gg_
matemática P^oP?e.mente dite, q símbolo abstrato,
tará pronto para iniciar a compre conceitos e relações

Bem encaminhada na descoberta dos conceim^^, ^
que a matemática tem com a vida, ̂  ^ linguagem uni-
se habituará com essa forma mais exata de.ungu g
versai.

Gilka Niederauer ^os
Gladys Adda Vieua dos Santos
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Tese _ A Matemática c .
PUnas — Globaliaação"'"'"'^® «s demais disci-

Autora _ p„,

ESatora: Uba j. Kmjmb "" ''

unidade de
trabalho

9. HiinVir, — -ri,

Chego a estofa ̂  de í ^^^^0 ano dP + k ii,
ras idpioo ^^^e, quqv,,! P^'ittieirn « trabalhoPadfSl^»toe „'„2®nao devo d^nvolV®

agora ^ monptáv- primei-
Ças anrL5P^cndizap-pv^^°'~^co preocu-

ras idéi,f A^fase, Pi'imeiro° trabalho
Pad^S' o nost ^evo aeL ""?- Sempre que
plena. agorg, monetár-^^^ primei-
^csse setor ^^^^-^Ças anrpt.^^^c^dizae:eTÍ^°' preocu-

B.

-^-^.ibodosCr» -««SSalS
Barros

■ <=USSE: ̂  p, WSstS
^nrneiro

- assunto- _ T

^  em
^se àg' ? J^atenal con-
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máticas- levá-la a solucionar problemas; leva-la a ex-
nrimir-se, oralmente e por escrito, com naturahdade,
na medida de seus interêsses e de seus recursos de vo-cabuláüo; levá-la a conhecer o ambiente em que vive,
promover seu ajustamento, formando hábitos de obser
vação e levando a apreciar a contribuição que as pes
soas que trabalham nos diversos setores, trazem ao seubem-estar; desenvolver a capacidade de usar do dese
nho e das artes aplicadas como meios de expressão.

E — OBJETIVOS ESPECÍFICOS: —

1. Do professor: desenvolvimento das primeiras idéias
sôbre o nosso sistema monetário.

2. Da criança: ser proprietária de uma Lo]a de Brin
quedos; fazer os brinquedos e vende-los.

F— ATIVIDADE DE INTRODUÇÃO: — ^^jcstra sôbre osanimais do Jardim Zoológico (unidade de J^^balho an^terior); animais "de verdade' bynqu
do". O que é uma Loja e o que e uma Fabrica (caiac
terização).

G— LEVANTAMENTO DE ^J^^^UEMAS: — Vo^s gosta^riam de ter uma Loja de Brinquedos? Como seria.
Quem faria os Brinquedos?

H — DESENVOLVIMENTO: —
1. Linguagem:

Palestras.

ComS?s°orals e escritas sôbre o Têma da Uni-
uâas de Brinquedos feitos e material empregado.
Escrita de notas de venda.
Escrita de etiquetas. .„^„onracão da Loja e ma-
Escrita de Convites para inauguraçao a
terial de propaganda.

2. Matemática: ^ relativo da Moeda.Poder aquisitivo e v^or reiauResolução de P^oblem^ compra, venda
Emprêgo dos termos c >
Valorização dos brinquedos.
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«actemação: o que j

a  ■

S^olha te «veros™»
EttipacSL^^ ~ Gerente,

-.Departamento

AuToSSÍção do?p
Desenho dos hví •. •

í^zer.

Ilusüíçãí doTconiS

Iha^^' de' ®®rr4\ià ^^P^^ prêto, lá-ihas. fosforos vaziar^oví-^^^'^'
T  _ ' °^^ao, cortiça e rô-
' --^URAÇAO: __

I  TTTo -R-VEBipioaç ■ :.
^nnquedoí e„„- Através .'""pta e veaSrairação da Loja de

' "í»''» de ,, .
® Rnnquedor'''' Trabalho Loja

1  29 ,1.2 ; - Atividades de int ^
3  r^ ®''^ta.inentf% ̂  °'^Ucãn »d ' ' ■

'"^■«AteS^SPutados^ escrita
""^ 162 empregados.

ótima, a reação da classe. Entusiasmo geral e grandes idéias.
Explicando o que é uma Loja e o que é uma Fábrica, as
crianças revelaram possuir noções exatas. Ao desenhar os
brinquedos, muitas revelaram-se originais e engenhosas.

Dia 1.® de outubro

1. — Início da confecção de brinquedos.
2. — Lista dos brinquedos iniciados.

E' surpreendente observar a habilidade infantil.
Mobílias de caixas de fósforos vazias, muito interessantes,
foram hoje iniciadas.

De 3 a 8 de outubro

2.
2.

Execução de brinquedos.
Listas dos mesmos.

Dia 9 de outubro

1. — Palestra sôbre as atividades já desenvolvidas.
2. — Palestra sôbre a inauguração da Loja.

Surge a necessidade de conhecer e saber lidar com dinheiro,
para poderem atuar com eficiência na inauguração.
3. — Compreensão da necessidade de "Praticar".
4. — Os inconvenientes, de ordem higiênica, de usar dinhei

ro real nesta Prática.
5. — Resolução de fazerem moedas para praticar.
6. — Confecção de "moedas" para praticar.

Confeccionaram moedas de CrS 2,00 e CrS 1,00 (através de
decalque, recorte e colagem).

Dia 10 de outubro

1. — Confecção de moedas. - ■ " ' - '

Dia 11 de outubro

l: Z MeSôbreTmaterial e ?Suldos''e
-  escola, que será usado na fabricaçao de bimquedos e

material de propaganda.
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3. —

rativa sS 'opíeço^ySrtnv'^ ^ <^°<>P«-
voltou com a sSt. notf ®

cartouS bcaZ "-- Por e£:
- ~^&uinLc noií

cartolina branca
Cr$ 6cartolina de côr

lapis Normalista
lapis Faber

Pi^oblemas orais.

,00
Cr$ 5,00
Cr§ 2,00
Cr§ 6,50

to re-

tura de brinquedos.

16 a 17 de outubro
Pioblemas orais.

1.
2.

3.
o^ais.

a 22 de outubro
■íraic

— Práf outubroPratica de "Roi
Palestra sôbrePalestra sôbr^?o^^®"^o".2.

coSfd°eradoí^^^^^°' "material ^"''^^uedos.
~~ ^^^a criança igt ^ ~~4  ípsporeia^ "^^^^orminou o

'  iudividu.1 brinquedos fei-

^5 de o brinquedos.
Escolha do nnw, outubro

dos secreta f ^e Brinuos Cecília. escolhida ^^^quedos
^0]a de Brinque-

1.
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A apuração foi feita por um grupo escolhido pela classe.
Um dos componentes do grupo relatou, por escrito, a apu
ração.
2. — Prática de "Balconismo".
3. — Problemas orais.

1. —

1.

2.

Dia 35 de outubro

Distribuição dos cargos da Loja de Brinquedos:
a) Cargos a distribuir.
b) Qualidades necessárias para desempenhar os cargos.
c) Eleição (voto secreto).
d) Apuração (por um grupo escolhido pela classe).
Os cargos ficaram assim distribuídos: "
Gerente: Mauro Guterres de Freitas.
Caixa — Marilia Menegassi Velloso.
Caixa-Auxiliar — Marco Antonio Sampaio Guerra.
Departamento de Publicidade — Elisabeth Maria Vel
loso Lima, Luiz Alberto Amaro, Ana Maria Reif, Maria
Lúcia Mariz Pinto, Miriam Dias Pinheiro, Laura San
tos.
Decoradores — Jussara Lança, Francisco de Assis Ra-
daelli, Silvia Marques, João Daniel Dias, Sandra Maria
Juliano. _ . .
Balconistas — Jane Beatriz M. de Barros, Corina Lucia
de Borba Costa, Irene Maria Galeazzi, Catarina Apare
cida Spiandorello, Glauco Antonio Árias, Mareia d -^1"
Ia Viana, Shirley Domingues, Alain Pierro Junot e Cé
lia Adami. _ ,
Empacotadores — Raim.undo Young Lopes, Jose Pau
lo Motta, Alberto Mantelmalcher, Serafina de Souza
Almeida, Maria Luiza Barcellos, Elaine Mana Borba,
Regina Norma Mariath, Maria Elisa Rabello de Jesus,
Vera Regina Juliana.

Dia 30 de outubro

Reunião do Departamento de Publicidade.
Feitura de Convites para a inauguração da Loja de
Brinquedos.

De 6 a 7 de novembro
Feitura do material de Propaganda da inauguração da
Loja de Brinquedos.
Problemas orais. *
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Juliano.

Balconistas — Jane Beatriz M. de Barros, Corina Lúcia
de Borba Costa, Irene Maria Galeazzi, Catarina Apare
cida Spiandorello, Glauco Antonio Árias, Mareia d'Avi-
la Viana, Shirley Domingues, Alain Pierro Junot e Cé
lia Adami.
Empacotadores — Raimundo Young Lopes, José Pau
lo Motta, Alberto Mantelmalcher, Serafina de Souza
Almeida, Maria Luiza Barcellos, Elaine Maria Borba,
Regina Norma Mariath, Maria Elisa Rabello de Jesus,
Vera Regina Juliana.

Dia 30 de outubro

Reunião do Departamento de Publicidade.
Feitura de Convites para a inauguração da Loja de
Brinquedos.

De 6 a 7 de novembro

■ Feitura do material de Propaganda da inauguração da
Loja de Brinquedos.

2. — Problemas orais. ^

1.
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2. -

3.

4.

1.

2.

I>ia 8 de novembro

^ inauguração da Loja de

^ou, com farto ma-

P?11 Instituto. de aula e Gabi-Pioblemas orais.
Pratica de "Balconismo".

9 de novembro

■  "Balconismo"
^«anhã, ^ Inauguração.

T„ de novembro

As maes das cidaTíf f^nsiasmo!

STde'bSqS^ dS^^brinqSol'n  Rainha da CECfTTf-O numero 32 é da nl n oTudo pronto para sala de ania9 horas. a mauguraçÃ»?,
O GereoV "^arcada para as

atitudes snw ' "^nito cawotatoss aos seu? Ã^álaat os^aV®"''''"
«o'»;;;/" -?ss?rpr

Sat„° ■>=« 9ua sec-íne lnauguS5V'^ te P«a ctas^!?^"^'

? S^tas^o??' ~ e vermelha-Sía'^' «-VX,í,;^;|aram,cortar a'ifcolhe D. y„,a„<ia
'  inaugurando a

■«

1
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Pàimas coroam a inauguração. Os "Fregueses" entram e
começam as compras.

Profa. Maria Pereira faz a primeira aquisição — uma
mobília de caixas de fósforos vazias, feita por Silvia.

O movimento é impressionante. Parece, como ouvi de
alguém, a Sloper às 10 horas.

Profa. Odila Barros Xavier adquire o barco feito por
Marco Antônio.

Profa. Selma Simcli de Campos, a boneca feita por Ca
tarina.

O Caixa atua com grande habilidade. Aqui desejo des
crever algo que aconteceu:

Uma Sra. pagava uma conta de CrS 6,00. Entregou ao
Caixa uma nota de Cr$ 10,00. Marília, imediatamente, per
guntou-lhe:

"A Sra. terá uma nota de CrS 1,00, para facilitar o trò-
co?"

Os Empacotadores trabalham também com grande efi
ciência.

Impressiona sobretudo a calma dos Balconistas. Aten
dem serenamente, preenchem notas que datam e assinam,
entregando-as imediatamente ao comprador e levam o brin
quedo vendido à Secção de Empacotamento. O grande nú
mero de pessoas a atender não os faz perder a calma.

Uma hora após a inauguração, todos os brinquedos es
tão vendidos. Ante a exigência dos "Fregueses", até os ador
nos foram vendidos. . . . •

Os visitantes, pouco a pouco, se retiram e ficamos nos.
As crianças estão alegres e eu, encantada.
" • Tudo correu muito bem.

■ Marília, o Caixa, conta b dinheiro.
CrS 288,00, que serão assim repartidos, conforme resol

veram as crianças — metade para o Natal da Criança Pobre
é à outra metade dividida igualmente entre as trinta e duas
crianças da classe.

CONCLUSÕES

A facilidade com que as crianças somani ojalor^das
hõt-as, a rapidez e dos trabalhos
entregavam os trocos, ^ levam-me a crer
durante o decorrer deixou'de constituir um
que êste ano, finalmente, "a Moeda deixuu u
Tabu na minha classe.
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o desempenho de cada nrv,
terminou, revela a "Sapiência^Vom a classe de-

s

Mm de l4rovtaTsemVe"UTecSàri^^^
A cooner. - ™Mssano, sao surpreenden-

™  itgr°ã1^"íf■ °
M  o SSvSíiSo«ttaur''°=' para ■f;8"ação da Loja

Vale a n. a ® felicidade e deEin resSmo^ f^^abalhar assim
Trabalho foram' fo^os os obipf^ largamente alcançaS Unidade de

Cecília Pereira

1)

2)
3)

4)

5)

conclusões aprovadas em'»OAS EM plenário
A experiência

- oportunizou às rv

situações de■ Muduau à vai "t . '«Ias sobre o

■ favoreceu o desenvm • trabalho em
. PA 'õri%P|jí°a^À responsablli-

Acionou a matern'?^^^^^^^e; ^Utudes desejáveis

"onte^ PpSâêft ™ =' A como esti-°ns«ssos de sipívi^Agasentações em
® interessantes.
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Tese — Sugestões para Programas em Curso de Aperfeiçoa
mento de Professores Primários.

Autora Odila Barros Xavier — Professora de Didática e
de Metodologia de Matemática do Instituto de
Educação de Pôrto Alegre.

Relatora — Aurora ü. P. de Azevedo
Professôra-fiscal (Escola N. "N.S. da Gloria")

SUGESTÕES PARA PROGRAMAS

A  de Matemática
e

g  de Direção da Aprendizagem em Mate
mática para Professôres Primários.

Odila Barros Xavier

Êste trabalho é apenas um Relato e urna Mensagem ^
o relato de nossas experiências em cursos de especialização
para professôres primários e a
pações com o importante e complexo problema de sua for
mação científica e pedagógica.

Sumário

A  Programa de Matemática:

168

I  Estabelecimento do Problema.
° "" ?. ObjÇuTOsi 2. Fatores; 3. Linhas Mestras e

4. Justificativa. _ .
III Programa de experiencia.
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B Programa de Direcãn do a
I __ ^ Prendizagem em Matemática
n - o S"? ™™os.II S que vivemoti

IV - Atividade, reatada? m 'labalho
Piolessôras-alunas

Proer»™.. ... ..
V — cSf^i ̂ P^'ofessôras-alunas<^onclusao: sôbrp d

teS?®' III«eSo®dn? ■?. M^temática-e
pnfv P&ra profes«;nvoo P í^'^i2;agem em Ma-le a Matemática n Primários: Relações

™=?» ^"luto de Educta?"''""" Matemática do Ins-
oOoouo

na cadeira de

^osle^SS^^-aiunas do c.ae ®da
{"bltográticas ?n£e fagistério prim?'''"" mínimo três
dSd? ®PM«noias '? '".temais sôW?®''® PesquisasCo?á "?'=8amos a S?"' tecn° sões V®""'°> Pana

a ;;,r ^,  "'teente a Condi-^ oiganizacã- ri . -.. ^
. -vc. leierer

1 organização de um ProJíma atitude tiiosón mpUca:
Uma ripf^vot-o.^"°sofica. ■ . ,

ue um ]

^ MS:&.os«ie,
4) SaaTste^ade. "" «P» «e educacão _
5) Um ni de teoria ri ' - " ^^Presentativo

6) n?ggsteo.nto° do?o?eü ''atémática&»d?t rptenSst-'
oomo funciona a MatS.P.o"aamento

,  ®rnatica em sua

í
r-f'!

/

'^1

7)

8)

9)

vida; e) de suas uecessidades no campo da Matemática
— presentes e futuras); f) de como a Matemática se
relaciona com o desenvolvimento de sua personalidade.
Uma reapreciação do conteúdo, dos métodos, dos proces
sos e dos materiais.
Um amplo conhecimento da Matemática como um cam
po de aprendizagem que funciona nos assuntos sociais,
econômicos e culturais.
E como conclusão final, de acôrdo com o pensamento de
um educador norte-americano: um programa de Mate
mática "pode sugerir ao professor a capitalização e o
aumento em ordem, das experiências matemáticas do alu
no^ para auxiliá-lo a sentir e a resolver situações mate
máticas na vida real, mas não lhe pode garantir que
essas coisas lhe sejam possibilitadas. Isto é a responsabi
lidade que deverá tocar aos professores e à administra-
çao'

Parece-nos que a citação acima seja de Ben A. Sueltz,
em seu trabalho "Construindo um Programa de Aritmética"
artigo que serviu de base para o estudo; também nos vale-
"mos, na ocasião, do trabalho do Prof. Lourenço Filho sobre
"Programas", publicado na Revista do I.N.E.P.

Assim conduzimos o assunto para levarmos as professô-
ras-alunas à compreensão de que sua maior responsabilidade
não estava na apreciação crítica ou na organização de pro
gramas escolares, mas sim na sua própria formação, quer
como professôras primárias, quer como administradoras es
colares. Note-se bem que dizemos süa "maior responsabili
dade", pois que não a excluímos tanto da apreciação, como da
organização de programas escolares.

Aproveitamos, então, a oportunidade que se oferecia e,
depois das indicações necessárias a respeito dos professores
que melhor poderiam atendê-las quanto aos itens 1 e 2, o
trabalho no C.A.E. foi orientado no sentido de relativo de
senvolvimento dos demais itens (de 3 a 7) e um alerta, ainda
que muito discreto com relação ao item 8.

E assim ocorreu parte do ano escolar no C.A.E., em ly^y.
Mas desde então ficara em nós J^^is que um desejo, aIViaS aesue entau nuaia ± qq nmfPH-

pretensão de estudar séria e metodicamente o que as pro^sôras-alunas de 1949 haviam assinalado e que i^^ao pud^^^^
mas atender mais sati^atòr—
dum "pXgrama^eXem para a "Escola Primária",
no Rio Grande do Sul".
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ias Normais, dos Estados é dos iSS'® DWÁtica de Esco-
ienitonos do Brasil

Oportimidade para estudar:
^  As linha,s niGstva^ Hq

tica para professores de Matemá-xilia-los na atualização^ objetivo de au-
II vocabulário e de técnipn^^^^^^^°^' conceitos,
~ aVd?»"» p4raS

perteiçoamento SatóSÍ°^ A-
O) de Matemátirn rl c

apreciação critiS'dos f Primária _ uma
ou miSaçõe"?.

do?t?êJfteKcimr s"^
Sof Jo IN E P s?a tSScre?emos

Estudo do n " Coordenadora dos^^■ria, à luz científ "^ograma de Aritmóf

~ "Sí.ãrf
aprendi-à Prttic^^lleStef n«®Ss à°^'='

para'Ü?S
^^^ritmética, devínf de^2us^m°?^?®^oia de quecõeíT^^^^Ç^o, das defScS^^^^®^^o comp?Jem-°^ ensino,Çoes, etc., etc. oeimiçoes e das prZíprt !f° ^o sistema
temáf ^ brevíssimas fas rr, • ^ opera-rematica Moderna "^ais elemrsv,4-soal c, conseqüentêr5Se° ní nSSr ̂ ^^ões de Ma-
estudo 7' -Apreciação crítií.n° o^al, do nrof o^^ação pes-tões dé C° V ^''^òço de S?° ^^^^o de
^"eacUersolSL™^^^^^^

.ue devem se
considerados no
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b) O desenvolvimento histórico da Aritmética.
c) O Sistema dos Números Reais: Notação posicionai.
As propriedades dos inteiros. As quatro Operações bá

sicas da Aritmética e as Frações.
d) A Aritmética de Medida.
e) Atenção para Aplicações Posteriores.
Estudo da conveniência, da possibilidade e da viabilidade

do programa.
Como facilmente podemos perceber,, de 1949 para cá,

houve alguma diferença entre o que fizemos então e o que
pretendemos fazer agora, pois a ênfase dada ao programa de
Matemática para os próprios professores primários, resume
o que aprendemos no decorrer do trabalho — a necessidade
de meliaor conhecimento cientifico da disciplina escolar cujo
aprendizado se pretende orientar.

Verificávamos, na realidade, em tôda a sua fôrça de ex
pressão viva, o já afirmado por Dewey: "Matéria e Método
não se separam".

XXX

Tendo sido tomadas as necessárias providências pela es
clarecida compreensão da Profa. Lúcia M. Pinheiro, coorde
nadora dos Cursos, entramos em contacto com a Profa. Laura
Mousinho, Catedrática Substituta da Cadeira de Geometria
da Faculdade de Filosofia da Universidade do Brasil.

Prontificou-se, solicitamente, a Profa. Maria Laura a
orientar o estudo das "linhas mestras" do programa de Ma
temática proposto anteriormente.

Particularmente, dirigimo-nos ao eminente Prof. Lou-
renço Filho, de quem somos devedoras de valiosas sugestões
para o nosso trabalho, tão incipiente quão incompleto
apenas um alerta para o problema da "formação do professor
primário" e de modo especial, ao que se refere ao ensino da
Matemática na Escola Primária.

PROGRAMA DE MATEMÁTICA

Objetivos:

Dentre os muitos Objetivos de
mática para professô?'es primários, em " ^gQ^-gg Escola-
e de Aperfeiçoamento Pedagógico ou de Supervisores liscoia
res, selecionamos alguns: familiarizar-se com a Mate-

Levar o professor primário a famiiia
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niatica coinn "ii-mr, •

Sosdn r' um dos orga-
só seu ^uipreendimento míl úteis
também lhe f ao meio sócio fíc- Possibilitou, não

-^udo histórico

aparentement? cnm ® ^o homem contribuiçãoLevar o profSf ou de rotiní^' "^^is

0^^ ^ espécie
e  drsSsfvd",turidade da criannn^^^^' ̂  ̂ ue assim tam^^^^ coisas, do

,,i/WoS'aVpS?e?3?° aSscX™ ° ^
.u^uo esclarecida dn? e materiais d^ """ as deficiências
leíua de notação" 5 '^"^Pos dos nL ® A compre-
tc sao meios eficien? "P^^opriedades" d^í^' "nosso sis-
^^^oa e possível aprilíio^ auxiliar o etc.,

_ . Levar o profesLr -^^euto do sen t? i? P^or na auto-
uaatica, a atlno-iv Pi'miário atvo ' ̂̂abalho escolar

à harmonil d^m^^^^^^eAcia mSs^a ®í^^o da Mate-•- em nitidez, predsãn ®''®o pelo aSa£^^í^"^ente sensí-
sent.f^^í-e« ^u^deveí; ?Íensão e p?SS°£e conceitos
cm nitidez nmn- -Uiverso pein Agudamente
Fatores '„?!?'®ao, extensão /^^^umento de cor^ontamos aquf.^ovem ser Wad,í'°^^^^idAde

ser cí^efidos Cursas sugStõe^^^^^^^^^O- Apre-
onsiderados no de2 fatores imnnvf Professores

«Mo '"™""
"Mor, através de sua n"'?™ oonstam? outros, o
"o3&,:: «So ritre™^;^,'!».' o ».an.
^g^ns, discSsãn pesquisa, oSva «^^smos;

•  - ;«°. -
Pnmário. formação pessoíi ®''^^ ^onio auxilia r .•P ssoal e profissional rii ^l^tivo

ai do professor
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. ... A Matemática, merce dos elementos de sua estrutura ín
tima;, oferece preciosas . oportunidades-pára a formação da
personalidade em todos os seus aspectos, por exemplo:
. .Organização dó pensamento pela prática de convívio com
assuntos de naturezá lógica.

Nitidez de pensamento, e conseqüentemente, de lingua
gem, adquirida no trato de conceitos claros, precisos e cor
retos. ., . .

Seriedade e honestidade no manejo das coisas da vida
prática e. nas "coisas" do mundo das idéias, pela participa
ção direta e desejada (importantíssimo) no "mundo mate
mático" ■— o mundo em que estabelecidas as leis, devem ser
curripridas e verificadas naquilo pára que foram estabeleci-
das. ' .. . :•

Valorização dos empreendimentos humanos e sociais ver^
dadeirarnente sérios, aumentando no professor, o respeito pa
ra com o patrimônio cultural que lhe foi legado, impondo-
lhe assim a responsabilidade para com a sua conservação e,
mais ainda, talvez para com seu possível aprimoramento.

A aquisição de "visão unitária" da Matemática, pelo es-^
tudo relacionado com os aspectos parciais, apreendendo as
sim a Matemática co.mo "sistema de idéias relacionadas" ■—
deve ser uma das preocupações do professor do Curso. ••

Nota: O programa aqui proposto visa apenas:

Sugestões para a organização do curso;
Roteiros para a direção do estudo; e
Pontos de partida ou de referência para novas explo-

.  rações de conteiidos necessários e desejáveis.

Programa: '''Linhas Mestras" do Piogiama.

A)-

B)-.-

C)-

A Matemática e a Cultura, sua interdependência. A
orieem da Matemática como instrumento necessário
ao homem em sociedade e, a- influência das sociedadesno desenvolvimento da Maternátiça., _
Os efeitos da Aritmética nas Instituições Sociais e
Os efeitos das Instituições Sociais na Aritmética.A Matemática, e. a ,Civilização; A importância da Mate-
A SeSica f a'ESgao: A importância vM da
MaSiáuTa para a Educação, de modo especial em
uma Democracia.
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—• A Matemática e 1?

Matemática para a do estudo da
piv pessoal e profissional do— Conceitos Fundam^ •

«"ns conceitos toSaralnfete

-0-WodosNún.ecosatcavésdes. .
I) — O r b evolução histórica:

Números^ e corres^^" }- ~~ ̂ Correspondência^úmeros^ífe^^;,3 biunívoca. 2 -
Conjunto- seu ^ sucessão h ® ̂  sucessão dos
« - OperSil^'«'^Wo e s® ? ® inWros- 5 -
I Propriedades 7^ °|«açõe5 díKííS^ Matemática.Sistema Indo-Arkr ̂ ^^^emas de — DefiniçõesArábico. «e Numeração e de Notação:
.  II) - n

V U.C INUUtty»*-».

cional:^ 1 Problema da
caS®'''^a'?ntó.^fl® do Campo Ka-®go. racional 3. - o L~ de medidas

cionários. ^Junto formadn ,^^rnpo numérico: O
fY-rs pelos números inteiros

9  ri) Q p-cionSrt^ão Cio número real.
IV Q . (pi). ■ Os números ir-

°Poratórias ript" Operap^~^^^^°®- 2 grandezas que po-cioná-ias. '■ ^^^^rminfn^s. 4 O conceito de\úme-
campo ^ impossibilidadesp  nrimérico para solu-

O. estudo ri cr

Nota:^

^^trbcativa; j ^ ̂^^P^ e%^°^estudada, p
itçps

o Problema da contagem.

A contagem — uma imposição da vida quotidiana em
sociedade, em qualquer nível de cultura, mesmos os mais ru
dimentares, "uma operação elementar da vida individual e
social", como tão bem a conceitua Caraça — deve ser cuida
dosamente estudada, partindo-se de sua possível origem. O
conhecimento de sua gênese armará o professor primário de
instrumento conveniente para melhor conhecimento da ori
gem, desenvolvimento e seqüência dos Números.

Correspondência.

A correspondência — uma das idéias fundamentais da
Matemática — merece ser objeto de estudo especial e cuida
doso.

O conhecimento do que seja correspondência, de sua
classificação e mais detidamente, o de correspondência biu
nívoca, é imprescindível, não só do ponto de vista matemáti
co, mas também do metodológico.

Na própria afirmação "correspondência, uma das idéias
fundamentais da Matemática", está condensada a expressão
do seu valor para a Matemática.

E na conclusão de vários autores especializados em Me
todologia da Matemática na Escola Primária, de que o não
estabelecimento de correspondência biunívoca pela criança,
é sinal de imaturidade para o aprendizado do número, en
contramos plena justificativa de sua importância para a
metodologia.

Dentre professôres que encarecem o trabalho escolar no
sentido de levar o aluno a estabelecer correspondência "um
— a um" entre conjuntos de objetos, citamos Anita Riess,
textualmente em Number Readinesse in Research (1947);

". . . from experienees with groups of bright children ten
to twelve years age. A dose scrutiny of the difficulties
of these children in advanced arithmetic revealed unde-
veloped concepts of counting which were traced back to
a lack of training in matching and in pairing in their
eárly school years.
The emphasis on matching or one-to-one correspon-
dense brings the teaching of number closer to the
science of number. It has been well established that
one-to-one correspondence is the basic principie in ali
devices that primitive people have used for solving pro-




